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RESUMO 

A palma forrageira é uma das principais fontes de forragem, amplamente utilizada para alimentação 

animal na região Nordeste do Brasil. No entanto, essa forrageira é acometida por vários problemas 

de ordem fitossanitária, como o ataque de insetos, fungos, bactérias e nematoides. Diante do 

exposto, o objetivo dessa pesquisa foi identificar nematoides associados a palma forrageira Opuntia 

ficus-indica e Nopalea cochenilifera no estado da Paraíba. As amostragens de solo e raízes foram 

realizadas em palmais, onde foram coletadas 12 a 20 sub-amostras para compor uma amostra 

composta de 500g de solo. Para a extração dos nematoides das amostras de solo, utilizou-se a técnica 

conhecida como flotação centrífuga em solução de sacarose. A quantificação e identificação dos 

gêneros foi realizada com auxílio de um microscópio. Foram identificados um total desete gêneros 
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de fitonematoides nas áreas de palma forrageira, sendo eles: Meloidogyne ssp; Helicotylenchus ssp; 

Mesocriconema ssp; Rotylenchulus ssp; Pratylenchus ssp; Trichodorus ssp; Psylenchus ssp... 

 

Palavras chaves: Fitonematoide, Palma forrageira, Semiárido. 

 

ABSTRACT 

 Forage cactus is one of the main sources of fodder widely used for animal feed in northeastern 

Brazil. However, this plant is affected by several phytosanitary problems, such as the attack of 

insects, fungi, bacteria, and nematodes. Thus, this study aimed to identify nematodes associated 

with forage cactus species (Opuntia ficus-indica and Nopalea cochenilifera) in the state of Paraíba, 

Brazil. Soil and root sampling were performed in forage cactus plantations, where 12 – 20 sub-

samples were collected to compose a sample of 500g of soil. The nematodes were extracted from 

soil samples through centrifugal flotation in sucrose solution. The genera were quantified and 

identified using a microscope. Seven genera of phytonematodes were identified in the forage cactus 

plantations, namely: Meloidogyne ssp; Helicotylenchus ssp; Mesocriconema ssp; Rotylenchulus ssp; 

Pratylenchus ssp; Trichodorus ssp; Psylenchus ssp... 

 

Keywords: Plantnematode, Forage cactus, Semiarid. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A palma forrageira é uma cactácea de origem mexicana encontrada atualmente em todos os 

continentes, exceto nas regiões polares. No Nordeste brasileiro, é considerada uma das principais 

fontes de forragem para rebanho bovino e caprino e, também é utilizada para produção de frutos e 

na alimentação humana. Essa forrageira apresenta boas características de adaptação ao clima 

semiárido associada a boa produtividade e alta palatabilidade (ALMEIDA, 2012). Características 

essas que garantem à região Nordeste a maior área de cultivo dessa forrageira, estimada em 600.000 

ha com o predomínio das cultivares da palma Gigante, Redonda, e o clone IPA-20 ambas 

Opuntiaficus-indica Mill (L.) e a palma miúda Nopaleacochenilifera(L.) Salm-Dick (LOPES et al., 

2012). 

A palma forrageira apresenta aspecto fisiológico especial quanto à absorção, aproveitamento 

e perda de água, sendo capaz de suportar grandes períodos prolongados de estiagem, podendo 

alcançar produtividade de até 40 toneladas de matéria seca por hectare por colheita (SANTOS et al., 

2006). Entretanto, nos últimos anos, tem-se observado redução na produtividade da cultura nos 

estados da Ceará, Paraíba e Pernambuco, causada pelo ataque de pragas e patógenos. A escassez de 

informações sobre as principais pragas, doenças e seus controles ainda é insuficiente (PIMIENTA 

BARRIOS & MUNOZ-URIAZ, 2001). As principais doenças relatadas nos palmais são causadas 

por fungos e bactérias oportunistas. Geralmente, patógenos causadores de podridões penetram na 

planta após os ataques de insetos (SANTOS et al., 2006). 
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Dada importância dessa cactácea para a região Nordeste, nota-se a necessidade de realizar 

estudos que relacionados a incidência de fitopatógenos e a elaboração de um plano de manejo 

adequado, visando reduzir os prejuízos e aumentar a produtividade da cultura. Além do ataque de 

fungos e bactérias, fitonematoides podem causar danos que ocorrem desde a redução da 

produtividade até a perda total da produção, praticamente em todas as culturas de interesse 

agronômico. Foi relatado por Teles et al. (2002), a presença de nematoides do gênero 

Meloidogynessp. em palma gigante no estado de Pernambuco apresentando sintomas de 

amarelecimento.  

Os nematoides habitam o solo e atacam as raízes de plantas (ROSSETTO & SANTIAGO, 

2005). Seus sintomas são observados na parte aérea, podem ocorrer em reboleiras, pode ser 

observado o amarelecimento das plantas, nanismo refletindo baixa produção e/ou depreciação da 

qualidade do produto a ser comercializado (OLIVEIRA & KUBO, 2001). Os sintomas variam em 

função do gênero e a população de envolvidos, condições do solo e clima, a espécie e idade 

fenológica da planta atacada (EPAMIG, 2010; FREITAS et al., 2012).  

Existem diversos gêneros de fitonematoides relacionados aos cultivos agrícolas. Estes 

atingem diversas culturas, destacando-se os mais importantes: Meloidogynessp, Heteroderassp, 

Globoderassp, Pratylenchusssp, Rodopholusssp, Rotylenchulusssp, Nacobbusssp e Tylenchulusssp. 

Esses organismos apresentam estilete bucal que, além de retirar substâncias nutritivas das plantas, 

viabilizam a injeção de substâncias tóxicas no interior da célula vegetal. A partir de observações em 

palmais, foi possível relacionar alguns sintomas de estresse biótico em plantas de palma que se 

assemelham a danos provocados por esses agentes fitopatogênicos, no entanto são necessários 

estudos para então tomar-se as devidas medidas de manejo e controle desses patógenos. 

A principal medida de manejo de fitonematoides é a exclusão, pois uma vez presente na área 

de cultivo, a erradicação desses organismos é praticamente impossível, as práticas de controle 

aplicadas visam basicamente a redução da população. Em uma área infestada, podem ser aplicadas 

várias medidas de manejo fitossanitário, como utilização de cultivares resistentes (requer estudos 

para identificar esses cultivares), rotação de culturas, pousio, revolvimento e solarização do solo, 

adição de matéria orgânica no solo, biofumigação, cultivo de plantas antagonistas, controle 

biológico, controle químico, entre outras medidas que são utilizadas (FERRAZ et al., 2010). 

A não identificação desses patógenos e ataques mais intensos as plantas, pode resultar no 

abandono da área de produção. Por isso, é extremamente importante realizar levantamentos e 

identificação dos principais gêneros de fitonematoides, visando um manejo adequando e 

consequentimente reduzir os problemas ambientais causados pelo mal-uso de nematicidas. E assim, 
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possibilitar maior desenvolvimento do setor agropecuário das regiões semiáridas, com maior 

produtividade, melhor qualidade dos produtos, melhor saúde dos produtores e consumidores. O 

objetivo dessa pesquisa foi identificar nematoides associados a palma forrageira Opuntia ficus-

indica e Nopalea cochenilifera no estado da Paraíba. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

As amostragens foram realizadas em palmais de cultivo das variedades Opuntia ficus- indica 

e Nopalea cochenilifera que são destinadas a produção de forragem, verdura, fruto e selvagem. Os 

plantios estão instalados na estação experimental da Empresa de Pesquisa Agropecuária da Paraíba 

(EMEPA-PB), localizada no município de Tacima-PB. 

 

2.1 COLETAS E EXTRAÇÕES DE NEMATOIDES 

As coletas de solo e raízes das plantas foram realizadas ao longo do caminhamento em zigue-

zague dentro dos quadrantes, onde foram coletadas 12 a 20 sub-amostras para compor uma amostra 

composta, totalizando 16 amostras. Cada amostra composta pesava 500g de solo e raízes. As 

amostras foram retiradas a uma profundidade de 0 - 30 cm, descartando-se os 5 cm superficiais do 

solo, acondicionadas em sacos plásticos e armazenadas em caixa de isopor, à sombra. Todo material 

recebeu uma ficha de informações, usada para auxiliar na identificação da propriedade e talhão. No 

laboratório, as amostras foram armazenadas em geladeira a 10º C até o momento do preparo para 

extração dos nematoides. 

Para a extração dos nematoides, foi utilizada a técnica flotação centrífuga em solução de 

sacarose (JENKINS, 1964). Cem centímetros cúbicos de solo da amostra composta foram colocados 

em um balde de dois litros e adicionou-se água até metade do balde. A suspensão de solo do balde 

foi bem homogeneizada, de tal forma que os torrões possam ser desagregados, liberando os 

nematoides para a suspensão. Após isso, aguardou-se 20 segundos para que o solo se deposite no 

fundo do balde. Em seguida, a suspensão foi vertida sobre uma peneira de 400 mesh de 0,037mm 

de abertura, para coleta dos nematoides. 

Com o auxílio de uma piseta, e com jatos fortes de água, o líquido e impurezas da peneira 

de 400 mesh foram recolhidos em um tubo de centrífuga. Esses tubos foram centrifugados por 5 

minutos a uma velocidade de 1750 rpm. Após a centrifugação, o líquido sobrenadante foi eliminado. 

A solução de sacarose, previamente preparada dissolvendo-se 454 g de açúcar refinado em 1 L de 

água, foi adicionada aos tubos de centrífuga com o uso de uma piseta, em jato forte para revolver o 

solo com os nematoides. Os tubos foram centrifugados por mais 1 minuto a uma velocidade de 1750 

rpm. Nesta etapa, os nematoides, menos densos que a sacarose se separou do solo. O líquido 
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sobrenadante foi vertido sobre uma peneira de 400 mesh e os nematoides foram enxaguados com 

água corrente para a retirada da sacarose. Por fim, os nematoides foram recolhidos com o auxílio de 

uma piseta em um becker. 

 

2.2 IDENTIFICAÇÃO E QUANTIFICAÇÃO DE NEMATOIDES 

Após a extração, os nematoides foram identificados utilizando-se um microscópio óptico, 

através da visualização da forma de seu corpo, tamanho, suas estruturas internas e marcas na 

cutícula. Para isto, foi utilizada uma chave dicotômica para identificação de nematoides (FREITAS 

et al. 2012). A densidade populacional foi mensurada através da visualização em microscópio 

estereoscópio e, com isso associou-se a densidade a presença de sintomas nas diferentes áreas de 

palma. Os dados foram submetidos a análise de variância e as médias comparadas pelo teste de 

Tukey a 1% de probabilidade. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em todas as áreas de cultivo da palma forrageira, foram observados a presença de 

nematoides. Predominou-se sete gêneros, sendo eles Meloidogyne ssp., Helicotylenchus ssp., 

Mesocriconema ssp., Rotylenchulus ssp., Pratylenchus ssp., Trichodorus ssp., e Psylenchus ssp. 

Estatisticamente, não observou-se diferenças significativas, no número de nematoides encontrados 

nos diferentes tipos de palma cultivados.  

Os nematoides do gênero Meloidogyne ssp. apareceram em quase todas as amostras 

analisadas, sendo constatados em maior número na palma selvagem com 109 indivíduos, palma 

forragem com 87 e verdura com 58, não estando presente apenas na palma fruto (Figura 1A). 

Observou-se sintomas como queda e murcha de raquetes nas áreas de coletadas. O gênero 

Meloidogyne ssp. constitui um dos mais importantes fitonematoides para a agricultura por causar 

grandes prejuízos econômicos pois parasitam uma série de hospedeiros (ANWAR; MCKENRY, 

2010). Atualmente se conhece cerca de 97 espécies desse gênero. As espécies mais importantes no 

Brasil são M. incognita e M. javanica (CHARCHAR et al., 2009). O principal sintoma da infecção 

por Meloidogyne spp. é a formação das galhas nas raízes das plantas, formadas pela hiperplasia e 

hipertrofia de células estimuladas pela penetração do estilete dos nematoides juvenis de segundo 

estádio e adultos nas células do tecido do hospedeiro (CAILLAUD et al., 2008). 

Os sintomas aparecem nos órgãos vegetais infectados. Na parte aérea das plantas, pode-se 

observar murcha nas horas mais quentes do dia, ainda queda das folhas e o declínio de toda a planta 

(FERRAZ; MONTEIRO 1995). Essa combinação de sintomas resulta em um sistema radicular raso, 

pobre e deformado (GUIMARÃES, 2012; MOTTA, 2015). Os sintomas reflexos caracterizam-se 
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pela desuniformidade no crescimento das plantas, formando reboleiras no campo, consequentes da 

distribuição irregular dos nematoides na área (FIORENTIN, 2010). 

Resultados semelhantes ao desta pesquisa foram encontrados por Teles et al. (2002), onde 

encontraram presença de nematoides do gênero Meloidogyne spp, na produção de palma gigante no 

estado de Pernambuco. Problemas causados por nematoides-das-galhas, também têm sido 

constatados com frequência em cultivos de beterraba (Beta vulgaris L.), sendo as espécies M. 

incognita e M. javanica consideradas as de maior importância, responsáveis por reduzir a produção 

e comprometer a classificação comercial dessa raiz tuberosa (ROSA et al., 2013b; 2015; CORREIA 

et al., 2017). 

O gênero Helicotylenchus ssp. foi identificado em todas as amostras analisadas, com maior 

presença nas palmas forragem e selvagem ambas com um número de 189 indivíduos, seguido de 

palma fruto com 169 indivíduos e palma verdura com 139 indivíduos (Figura 1B). O índice 

populacional elevado está ligado muitas vezes ao desconhecimento e a falta de informações dos 

produtores sobre os fitonematoides, que não dispõem de técnicas adequadas de manejo que 

suprimam o desenvolvimento desses fitopatógenos. Ressaltando-se, que esse é o primeiro estudo 

que verifica a presença desse agente patogênico na cultura da palma forrageira nesta região. 

Este gênero de nematoide está presente em várias culturas, e é considerado por muitos 

autores como fitonematoides que possui importância secundária. No entanto os trabalhos de 

SHARMA et al. (1993) e MACHADO et al. (2015), relataram a ocorrência de danos ocasionados 

por Helicotylenchus ssp. nas culturas de trigo (Triticum spp.), ervilha (Pisum sativum. L.), soja 

(Glycine max L.) e milheto (Pennisetum americanum L.). Em níveis altos a população de H. 

dihystera no solo pode diminuir o rendimento dos grãos, além de reduzir o crescimento das plantas 

de trigo e ervilha, causando grandes perdas e afetando assim a sua produtividade. Além disso, sua 

presença também pode provocar danos através de aberturas que servem de entrada para vários outros 

patógenos, como bactérias e fungos (RODRÍGUEZ-KÁBANA; COLLINS 1979). 
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Figura 1. Número médio de Meloidogyne ssp (A) e Helicotylenchus ssp. (B) em amostras coletadas em áreas cultivadas 

com palma forrageira no Estado da Paraíba. 

 

 

Resultados semelhantes foram encontrados por Lopes (2015), que observou a presença de 

nematoides do gênero Helicotylenchus ssp. em 58,3% amostras coletadas no Oeste da Bahia, nas 

mais diferentes culturas, e no cerrado nativo. Também foi relatado com mais frequência em áreas 

de produção de algodão (Gossypium hirsutum L.) e soja, certificando que esse nematoide se adapta 

bem as culturas anuais e monocultura. Outros autores também encontraram esse nematoide com 

muita frequência nos solos do cerrado em vegetação nativa, nas culturas anuais e perenes, embora 

também ocorra nas áreas cultivadas (GOMES et al., 2003; CASTRO et al., 2008; MATTOS et al., 

2008). 

O gênero Mesocriconema ssp. foi detectado nas amostras da palma forragem e selvagem, 

apresentando 70 e 66 indivíduos respectivamente (Figura 2A). O gênero Mesocriconema ssp, 

especificamente a espécie Mesocriconema xenoplax tem sido muito relatada em vários pomares de 

pessegueiro no Sul do Brasil (CARNEIRO et al., 1993). É considerada uma espécie polifaga, e 

apresenta grande preferência por plantas lenhosas, perenes, como a videira (Vitis vinifera L.) e o 

pessegueiro (Prunus pérsica) (LOOF; DE GRISSE, 1989). KLINGLER et al., (1977) relataram que 

o parasitismo de M. xenoplax na cultura da videira e do pessegueiro causa o escurecimento local e 

do sistema radicular, além de causar destruição dos tecidos, ocasionando atrofiamento das raízes. 

Segundo Gomes & Campos (2003) a espécie M. xenoplax alimenta-se de raízes, 

apresentando um comportamento ectoparasita migrador tanto no pessegueiro como na videira, onde 

ocorre alterações celulares nos devidos locais que se alimentam, podendo causar destruição das 

raízes, e consequentemente interferir na capacidade de absorção da planta. Trabalho e resultados 
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semelhantes ao observado nesta pesquisa foi realizado por Maciel et al. (2012), que relataram cinco 

gêneros de nematoides associados ao abacaxizeiro (Ananas comosus L.), em um levantamento 

realizado numa área produtora de abacaxi em Ji-Paraná, RO, sendo eles Pratylenchus, 

Helicotylenchus e Mesocriconema. 

O gênero Rotylenchulus ssp. esteve presente em todas as amostras analisadas, com 205 

indivíduos na palma selvagem, seguido da palma forragem com 196 indivíduos, palma fruto e palma 

verdura com 125 e 57 indivíduos respectivamente (Figura 2B).  

 
Figura 2. Número médio de Mesocriconema ssp. (A) Rotylenchulus ssp. (B) em amostras coletadas em áreas cultivadas 

com palma forrageira. 

 

 

O nematoide Rotylenchulus reniformis é uma espécie cosmopolita, disseminada nas regiões 

tropicais e subtropicais, com ocorrência no Brasil e em outros países, (SCHMITT; NOEL, 1984). O 

gênero Rotylenchulus ssp. é considerado um dos mais importante em termos mundiais, sendo a 

fêmea madura a causadora da infecção nas plantas (FERRAZ & BROWN, 2016). Este nematoide 

mostra alta capacidade de sobreviver a ausências de seus hospedeiros, quando o solo apresenta baixa 

umidade entra em estado de anidrobiose, suportando assim melhor a dessecação que outras espécies 

de nematoides (ROBINSON, 2004). Fato esse que pode explicar a sua presença na área de cultivo 

da palma forrageira já que esta demanda de baixa umidade durante o período no qual foi realizado 

a amostragem. 

Dados semelhantes a esse foram obtido por Costa et al. (2003) que em um levantamento 

populacional de fitonematoides, realizado em Santa Catarina, identificou 10 gêneros de nematoides, 

dentre eles o Rotylenchus foi detectado com baixa densidade populacional. Srinivasan et al. (2011), 
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na Índia, observou que este gênero foi detectado em baixas densidades populacionais, variando de 

17 a 161 espécimes por 20 g de raiz, não causando danos significativos nas áreas de cultivos de 

banana. 

O gênero Pratylenchus ssp. foi identificada em todas as amostras analisadas, onde 

apresentou maior frequência na palma verdura e fruto com 141 e 135 indivíduos respectivamente, 

seguido da palma selvagem com 73 indivíduos, e, na palma forragem obteve baixa quantidade de 

indivíduos, com apenas 8 (Figura 3A). Fato esse que pode explicar a sua presença na área de cultivo 

da palma forrageira já que esta demanda de baixa umidade durante o período de amostragem. 

O gênero de nematoide Pratylenchus ssp. conhecido como o nematoide-das-lesões ocupa o 

segundo lugar entre os nematoides causadores de prejuízos econômicos, pois ataca inúmeras 

culturas agrícolas no mundo. Este gênero compreende cerca de 70 espécies, porém Pratylenchus 

brachyurus é o mais encontrado, parasitando raízes. Pratylenchus spp. tem causado sérios danos 

crescentes nas culturas brasileiras, principalmente na região do cerrado, causando perdas 

consideráveis em inúmeras culturas, comprometendo a competitividade e a sustentabilidade do 

agronegócio no país (GOULART, 2008). 

As raízes afetadas podem apresentar coloração avermelhada, pardo ou pardo avermelhada, 

podendo chegar a ficar com tonalidades mais escuras até chegarem a ficar enegrecidas, por causa 

da colonização secundária de fungos e bactérias (FERRAZ, 1999), causando perdas de até 50% na 

produtividade (GOULART, 2008). Bellé et al. (2014), em áreas de canaviais na região do Rio 

Grande do Sul, observaram grande incidência de Pratylenchus spp. presente em 100% das amostras. 

Asmus (2004), também relatou grande presença de Pratylenchus spp. no levantamento realizado em 

Mato Grosso do Sul onde a economia é baseada na produção agrícola de grandes culturas 

consideradas hospedeiras do Pratylenchus spp. (IBGE, 2016).  

O nematoide do gênero Trichodorus ssp. ocorreu em quase todas as amostras analisadas 

sendo notado sua maior presença na palma forragem com 72 indivíduos, na palma verdura e 

selvagem, com 53 e 26 indivíduos respectivamente, não estando presente apenas na palma 

fruto(Figura 3B). Os danos causados por este gênero de nematoide, ao alimentar-se de seus 

hospedeiros podem ser consideráveis, além disso eles possuem uma grande capacidade de atuar 

como vetores de vírus. (PLOEG & DECRAEMER, 1997). A flutuação populacional de 

ectoparasitos como o Trichodorus está relacionada diretamente as condições climáticas, 

principalmente temperatura e precipitação. (NOVARETTI; NELLI, 1980).  

Em diversas áreas produtoras de cana-de-açúcar (Saccharum officinarum L.) no Nordeste, 

onde obtinham 1097 amostras compostas de solo e raízes, foi encontrado diversos gêneros de 
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nematoides, entre eles o nematoide do gênero Trichodorus spp. (MOURA et al. 2000). Pela 

severidade dos danos nas raízes, nematoides do gênero Trichodorus e Paratrichodorus são mais 

prejudiciais à cana-de- açúcar. Em experimentos na África do Sul, Trichodorus sp. eem conjunto o 

Paratrichodorus sp. restringiram absorção de água pelas raízes, impedindo assim o crescimento dos 

colmos em cana planta (CADET, 1985). 

 
Figura 3. Número médio de Pratylenchus ssp. (A)Trichodorus ssp. (B) em amostras coletadas em áreas cultivadas com 

palma forrageira. 

 

 

O nematoide do gênero Psylenchus ssp. ocorreu apenas na palma selvagem com 15 

indivíduos, não sendo constatado sua presença nos demais tipos de palma (Figura 4A). Resultados 

semelhantes também foram encontrados por Jones et.al (2008), onde registraram-se este gênero de 

nematoide em amostras de solo em um levantamento feito em pastagens, especificamente 

Brachiaria radicans. Na área de palma forrageira onde foram feitas as amostragens de solo e raízes, 

existe a presença de alguns gêneros do capim Brachiaria spp. tendo em vista que a área não tinha 

passado por capinas no decorrer do período de coletas. 

Observou-se que os nematoides de vida livre ocorreu em todas as amostras analisadas sendo 

constatado em maior número na palma selvagem com 976 indivíduos, palma verdura com 810, 

palma forragem com 696 e palma fruto com 666 (Figura 4B). A maioria dos nematoides de vida 

livre, se alimentam de muitos microrganismos, tais como bactérias, protozoários, fungos e algas, 

além desses ainda tem aqueles que apresenta hábito alimentar diversificada, podendo se alimentar 

de outros nematoides e plantas (FERRAZ e MONTEIRO, 1995). 
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Figura 4. Número médio de Psylenchus ssp. (A) e nematoides de vida livre (B) em amostras coletadas em áreas 

cultivadas com palma forrageira 

 

 

Nos Estados Unidos em um experimento desenvolvido em ecossistemas desérticos notaram 

aparentemente que nematoides de vida livre regulam as taxam de decomposição da matéria 

orgânica, afetando os processos de ciclagem de nutrientes (WHITFORD et al., 1982). Estes 

nematoides regulam a mineralização de nutrientes, constituindo, um grupo condutor pelo qual os 

recursos passam para níveis tróficos superiores em cadeias alimentares (WARDLE; YEATES, 

1993). 

Estratégias que visem a obtenção de um manejo fitossanitário adequado de fitonematoides 

podem ser realizadas através da utilização de matéria orgânica, controle biológico, solarização, o 

uso de variedades resistentes, rotação de culturas, o pousio, o uso de cultivos intercalares e a 

cobertura do solo são abordados principalmente por reduzir a população dos nematoides e manter a 

biodiversidade nos diferentes agroecossistemas. (ZASADA et al., 2002). 

 

4 CONCLUSÕES 

Os gêneros de fitonematoides identificados na área de cultivo de palma forrageira foram 

Meloidogyne ssp; Helicotylenchus ssp; Mesocriconema ssp; Rotylenchulus ssp; Pratylenchus ssp; 

Trichodorus ssp; Psylenchus ssp. 

A maior densidade populacional na área de cultivo de palma forrageira foi por nematoides 

do gênero Helicotylenchus. 
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